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Abraçar e honrar
Esposas e filhas
Filhos e pais
Avós e antepassados
 
E uma multidão de amigos...
 
Carinho
Corações propícios
Amor sincero
Olhar suave protetor
 
Pai é mãe
Mãe também pai
 
O Sol explica as funções de um 
pai
Provedor e renovador da vida
Faz nascer
Envolve
Abrasa abraça
Permite estações regeneradoras
 
Nas calçadas de reflexão
Onde nos sentamos
Por vezes exaustos...
Da nossa mente calcinada
Brota nova luz
E junto com o broto
Vigiamos as estações
Em primaveras
Verões outonos
Trabalhamos para o inverno
 
Enquanto laboriosos
Aguardamos o último Trem
O astro-rei nos anuncia:
São eternas
As incessantes viagens
Da carruagem da vida
 
E o cosmo inteiro
Sinalizado pelas suas estrelas
Acaricia o nascimento de um 
broto
Em toda porção de terra fértil
 
A recomendação do apóstolo do 
amor
João
Por sintonia com o Mestre:
“Filhinhos, amai uns aos outros!”
— Se assim fizermos 
alcançaremos
Comunhão identificação
Com a vontade do Filho Sublime
Com a Lei do Grande Pai

Guimarães Rocha 

Exumação do meu pai

(Para Gracindo Pereira da Rosa)

Onde o senhor esteja, meu bom 
pai,
– Talvez no Céu, onde haja outro 
Senhor –
Ouça a prece de quem vivendo 
vai
Pela força e em razão do seu 
amor.

Vai comigo a saudade aonde eu 
for,
Tudo que o lembra me é prazer 
e ai...
O vejo em minha mãe... na luz... 
na flor...
Saiu da vida quem de mim não 
sai.

Fiz-lhe, oh pai, a dorida 
exumação!
Vi seus restos mortais: graça 
fingida
O fazia sorrir ao pó do chão...

E a dor fez-me a certeza 
confirmada:
Quanto um bom pai nos vale 
nesta vida
 E o quanto a vida aqui termina 
em nada!

Geraldo Ramon Pereira

Novo Concurso Literário da ASL homenageia Oliva Enciso

Concurso de Poesias Oliva Enciso 
da ASL – este é o nome do novo 
certame literário da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras, cujo edi-
tal e regulamento foram publicados 
recentemente (ver também no site  
www.acletrasms.com.br).

Considerando que a ASL já possui 
o Concurso de Contos Ulisses Serra 
[que homenageia o saudoso aca-
dêmico e contista Ulisses Azuil de 
Almeida Serra (um dos fundadores 
da Academia), com edições anuais 
selecionando textos em prosa: con-
tos e crônicas] e considerando o fato 
de ser a ASL uma entidade cultural 
compromissada com a Literatura 
e suas variadas vertentes, apresen-
tei – à diretoria do nosso sodalício 
– a fundamentada indicação para 
a criação do Concurso de Poesias 
Oliva Enciso da ASL.

Referida ideia/proposta recebeu, de 
imediato, o aval da Direção da Casa, 
que reconheceu assim o fiel propósi-
to do evento: homenagear, com jus-
tiça, a saudosa acadêmica/poetisa 
Oliva Enciso (que tanto fez pela nossa 
Academia, pela cultura e pela educa-
ção)  e estabelecer, na ASL, um certa-
me fomentando também a produção 
literária estadual em versos (a poesia). 

Rubenio Marcelo
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“Em 1940, Oliva Enciso 
fundou a Sociedade 
Miguel Couto dos 
Amigos do Estudante, 
na qual trabalhou 
no atendimento 
aos carentes. Em 
1945, empenhou-
se na criação do 
Senai, tornando-
se precursora da 
Educação Profissional 
no Estado.

A respeito da criação do cer-
tame, a nossa colega acadêmica 
Raquel Naveira assim asseverou: 
“Parabenizo a ASL pela iniciati-
va do Concurso de Poesias Oliva 
Enciso, homenageando esta grande 
educadora e humanista, e lançan-
do a semente de reconhecimento 
de novos talentos”. Já o acadêmico 
Geraldo Ramon Pereira assegurou: 
“Resgatar os valores morais, sociais 
e humanos da saudosa professora e 
poetisa Oliva Enciso, através de um 
concurso de poesia timbrado pe-
lo seu nome, é um gesto nobre de 
reconhecimento e gratidão àque-
la que foi indubitavelmente uma 
das maiores educadoras da nossa 
região – hoje tão carente de perso-
nalidades que lhe equivalham ao 
inestimável valor e divinal caris-
ma”.

Nascida em 17 de abril/1909, na 
Fazenda Taquaral (Corumbá), Oliva 
Enciso veio aos 14 anos de idade 
para Campo Grande, onde realizou 
seus estudos. Chegou a frequentar 
(em 1930) a Faculdade Nacional 
de Medicina do RJ, mas logo retor-
nou à Cidade Morena, onde, em 
1934, foi diplomada Normalista 
pela Escola Normal Dom Bosco. 
Em 1940, fundou a Sociedade 
Miguel Couto dos Amigos do 

Suplemento Cultural

Estudante, na qual trabalhou no 
atendimento aos carentes. Em 
1945, empenhou-se na criação 
do Senai, tornando-se precurso-
ra da Educação Profissional no 
Estado. Foi a primeira vereado-
ra de Campo Grande (1955/59) e 
também a primeira mulher depu-
tada em MT (1959/63). Ao lado de 
Inah Machado Metello, Henedina 
Hugo Rodrigues e Profª Glorinha 
Sá Rosa, Oliva Enciso pertenceu 
ao primeiro quadro feminino da 
nossa Academia de Letras (já em 
1971) – ocupou a Cadeira nº 22 da 
ASL. Faleceu em 30/06/2005 (em 
Campo Grande) deixando publi-
cadas várias obras, como: “Mato 
Grosso do Sul - Minha Terra”, 
“Pensai na Educação, Brasileiros”, 
e  “Palavras de Poesia”. 

Sobre a arte da poesia, Oliva 
Enciso timbrou, com propriedade: 
“Artista é o que faz do papel a sua 
alva tela; do lápis, o pincel; e deli-
cia os seres humanos com sua ar-
te mais bela...”.  E foi exatamente 
isto o que ela também fez ao longo 
de sua vida, presenteando a todos 
com rebentos poéticos magistrais: 
frutos do seu estro imortal.

Ave, Oliva Enciso – viva o 
Concurso de Poesias Oliva Enciso 
da ASL!

A poesia de Flora Thomé é o reino da 
entrega, o que a torna parceira das in-
quietações e angústias de uma me-
mória pessoal e coletiva. Ágil, dotada 
de pulsação lírica, caminha por entre 
toques de ironia e humor sem perder a 
suavidade determinante na escolha de 
símbolos e signos com que expressa os 
mais contraditórios sentimentos, como 
se pode observar na obra Cirrus. Neste 
seu primeiro livro, o jogo de oposições 
entre vida e morte tipifica o caminho de 
ambiguidades de linguagem definidora 
de descobertas entregues à sensibilida-
de do receptor. 

Em determinados momentos, a au-
tora trata o poema como coisa, quando 

Começo aqui a contar o nosso come-
ço. Nosso amor é cíclico. Começa e ter-
mina. Depois outros ciclos, recomeços, 
paixão e o inevitável declínio. O início 
de tudo foi inusitado. Cheguei a casa de-
le com um mapa e uma mala. Edifício 
alto, elevador antigo. A porta se abriu 
e a constatação: ele não era ele, eu era 
eu. Índice de intimidade zero. Entrei 
mascando o medo. Medo das paredes 
brancas, das janelas sem vistas externas, 
do cheiro de sabonete... tudo inspirava 
um cenário misterioso como aqueles 
dos filmes de suspense. Conhecíamo-
nos pela internet, fato que por si só dá 
margem a alguma suspeita. Depois os 
conselhos dos amigos: “cuidado, você 
não conhece a família dele... você não 

 O tempo é uma realidade, mas uma 
realidade interessante, passageira, 
viajadora, que leva, que muda as coi-
sas e as pessoas.

Porque nós viajamos com o tem-
po. Só que ele recomeça para viajar 
novamente e nós vamos sem volta.

Ainda éramos jovens, há pouco 
tempo casados. Parece que foi on-
tem. É verdade que já havíamos 

Maria da Glória Sá Rosa 

Lucilene Machado

Adair José de Aguiar

A força poética de Flora Thomé

Par Perfeito

A lembrança que ficou

utiliza a metalinguagem em interroga-
ções sem resposta. A consciência do 
nada (“o nada - eco do próprio tempo”) 
amplia a certeza da fragilidade humana 
expressa em metáforas e metonímias, 
que ferem a pele das emoções do leitor 
(“sou nada gotejando em silêncio”) e 
fornecem certo toque de beleza plástica 
aos poemas. 

Em outras ocasiões, numa situação 
de espelho contra espelho, coloca-se 
adulta diante da menina, que brinca-
va na rua e fazia castelos de areia, lem-
brança frágil, que lhe ficou da passagem 
do tempo. O amor, o sonho, a integra-
ção com o outro, a natureza invadindo 
o olhar do poeta são elementos defini-
dores da vocação de quem nasceu para 
domesticar rebanhos de pensamentos 

conhece os amigos dele... os grandes 
crimes acontecem por descuidos etc. e 
tal”. Sentei na poltrona que me pareceu 
mais confortável naquele momento. 
Desconcertada, evitava olhar para ele, 
não queria a responsabilidade de que-
brar o silêncio. Não queria falar de nós, 
pensar em nós, “nós” não existíamos. 
Fixei-me na estante de livros enquan-
to imaginava uma saída para situação. 
Percebi de súbito que a maioria dos 
livros eram policiais. Com qual inten-
ção as pessoas leem livros policiais? 
A presença do perigo me acercava. 
Mudei de lugar para ficar mais perto da 
estante e mais longe dele. Precisava en-
contrar uma obra que eu já tivesse lido 
e rendesse assunto para toda a noite. 
Ele também se mudou. Sentei no chão. 
Ele perguntou se eu estava com medo. 
Obrigatoriamente, respondi que não. 
Mas o terror dançava em meus pensa-
mentos. Arrependi-me cem vezes de ter 

conseguido algum bem patrimonial, 
pequeno, porém, nosso, fruto do tra-
balho rude, até certo ponto instável, 
sem muita segurança.

Mas havia a coragem, o otimismo 
e a esperança. E a esperança eram 
eles, porque, para eles é que enfren-
távamos o desafio diário, sem desâ-
nimo nem recompensas de reconhe-
cimento ou gratidão.

Lembro-me quando ela chegou, 
numa noite amena, lá em Campo 

e sensações como Fernando Pessoa. 
Cantos e Recantos, a obra seguinte, 

é reinvenção de emoções no plano da 
memória com adjetivos abrindo vere-
das de cor, som, sabor, conforme a teo-
ria das correspondências de Baudelaire 
(“silêncios acumulados/emoções de-
vastadas/vertigens sequiosas”). Mas 
é no uso das metáforas que reside a 
riqueza da maioria dos poemas, nos 
quais “o espelho reflete o silêncio das 
coisas caladas”. 

Retratos é resgate lírico de momentos 
“com cheiro de cinza ou mofo”, meio 
século de fotografias que registram de 
forma lírica a vida da cidade de Três 
Lagoas, (berço da autora, que ali reside) 
com seus tipos populares: benzedeiras, 
carteiros, professoras e tantos outros, que 
voltam com seu arco-íris de lembranças. 

Antologia dos Poetas três-lagoenses 
é tentativa de salvar pelo signo gráfico 
os sonhos de gerações de autores que 

aceito a proposta. Culpa do teclado, das 
palavras, da intimidade que se cria nos 
ambientes virtuais. Ele se levantou. Eu 
o acompanhei com os olhos. Iria bus-
car uma arma? Apanhou o telefone e 
pediu uma pizza. Os crimes acontecem 
sempre depois do jantar. Respirei. Ele 
foi à cozinha e trouxe um vinho. Vi que 
ele tinha braços fortes e poderia domi-
nar facilmente uma mulher. Elocubrei 
e elocubrei em minha frágil condição 
feminina. O vinho, a pizza... o vinho que 
se multiplicasse, amem! Eu não queria 
dormir, não podia dormir, precisava ter 
defesas, mas me lembro de ter recostado 
no tapete, ali mesmo na sala.Sucumbi 
em um sono profundo. Sonhei que era 
beijada e acariciada por um anjo, sobre 
lençóis brancos de seda. E não precisa-
va falar porque minha pele em contato 
com a pele dele, falava; as ondas dos 
meus cabelos rolavam em círculo, con-
tornando nossos desejos. Os beijos fe-

Grande, que ainda não era a capital 
do Mato Grosso do Sul. Era, sim, a 
promissora Cidade Morena.

Norilene Márcia, trazida nos bra-
ços da enfermeira, tinha os olhinhos 
bonitos muito abertos e não chorava. 
Eu, sim, chorei, não obstante, dize-
rem que homem não chora. Ela foi a 
primeira esperança que se materia-
lizou no sonho do nosso casamento.

Depois, veio ele, Mauro Celso, na-
quela madrugada fria, enfeitada de 
geada, e logo mais, um dia banhado 
de sol doirado. Ah! Como me recor-
do. 

acreditaram na força da palavra como 
revelação do homem, da natureza, ou 
do cosmo como sistema universal.

Nas Águas do Tempo, seu último li-
vro capta em versos curtos e concisos 
à maneira dos impressionistas, a tran-
sitoriedade do momento. Flora faz a 
sombra confundir-se com o verde da 
floresta, transforma vitórias-régias em 
girassóis, enquanto o sol apropria-se 
do negrume da alma. O silêncio dos 
que falam, mas não se entendem, as 
máscaras, não as das almas, mas as 
dos morcegos do medo, transitam pe-
los poemas, enquanto o leitor mantém 
a respiração suspensa no ritmo de um 
segundo numa leitura transformada 
em mergulho. 

Com Flora Thomé, deslizamos na 
aventura dos ritmos e das cores nessa 
sua ligação entre literatura e artes plás-
ticas, no encontro com a beleza, que dá 
sentido ao que chamamos vida. 

Assim, paralelamente ao tradi-
cional Concurso de Contos Ulisses 
Serra, foi divulgado (sábado passa-
do - 04/08) o edital do 1º Concurso 
de Poesias Oliva Enciso da ASL, am-
bos com inscrições [gratuitas] aber-
tas para o período de 06 de agosto 
a 14 de setembro/2012 (conforme 
respectivos regulamentos).

chavam meus lábios e ele, sem pressa, 
viajava por meu corpo inteiro. Fiquei 
inerte, o tempo estacionado um me-
tro acima de mim. Quarenta anos no 
deserto, agora aquela fertilidade bran-
ca penetrava todas as minhas células 
de uma vez. Uvas na minha boca para 
compensar a aridez da terra. Ia acu-
mulando as emoções que partiam 
de todos os meus sentidos. Sinestesia 
era a palavra. Fui reta e temente a 
Deus em toda a minha vida. Merecia 
o paraíso. Merecia o corpo celestial. 
Merecia a glória...

Um ruído foi nascendo bem no 
fundo do silêncio. Seria o tempo? 
Ouvi ruídos de carros, de gente, de 
conversas sibilinas, agudos dissonan-
tes, vento, tempestade... num impul-
so despertei-me atordoada, quando 
braços fortes me abraçaram sobre 
uma cama com lençóis brancos de 
seda. Não dissemos nada.

Estávamos de viagem, não sei 
mais para onde, mas sei que o ga-
rotinho quis visitar o Brasil justa-
mente em Presidente Prudente, 
estado de São Paulo. No berçário 
eram somente os dois, ele e um 
nisseizinho. Naquele momento eu 
chorei novamente. 

Por favor, não digam mais que 
homem não chora, porque, ho-
je, ao vê-los adultos, formados e 
já com uma netinha que adora 
este avô, enquanto escrevo esta 
crônica, estou chorando outra 
vez.


